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Com a pandemia de Coronavírus Disease 19 (COVID-19), a sociedade tem buscado

alternativas para a prevenção e cuidados em saúde. Uma das maneiras mais recomendadas é o

distanciamento físico, cuidados com a higiene em geral, em especial a higiene das mãos e do

ambiente e o uso de máscaras faciais.1,2. A partir dessa premissa, o uso regular das máscaras

de proteção é  fundamental,  pois  funciona como uma barreira  para evitar  a  infecção pelo

SARS-CoV-2 e a propagação de partículas virais que podem ser liberadas pelos infectados,

inclusive os assintomáticos.2

Em abril de 2020, o Ministério da Saúde brasileiro recomendou o uso e divulgou um

manual com orientações para a confecção de máscaras caseiras por toda a população como
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estratégia de enfrentamento do avanço da COVID-19 no país, mesmo consciente de que elas

não protegem integralmente de uma infecção, mas que podem minimizar a contaminação,

com vantagens adicionais da facilidade de uso, baixo custo e reutilização.3

Os especialistas  da área sugeriram que a  eficiência  das máscaras  de tecido estava

condicionada ao tipo de tecido usado em sua confecção, número de camadas, ajuste na face e

cuidados adotados durante a sua utilização.4

Dessa forma, a população foi orientada sobre o tempo de uso e os procedimentos

adequados para lavagem e a sua reutilização, de modo que o uso não comprometesse o efeito

desejado e aumentasse o risco de contaminação da população.5

Assim,  no  desenrolar  da  pandemia  de  COVID-19 a  expectativa  era  de  que  todos

usassem máscaras de proteção facial, fosse por decreto dos governantes ou por consciência.

Entretanto, a realidade mostra o não uso ou uso incorreto das máscaras artesanais. É comum

o  hábito  de  não  cobrir  o  nariz,  deixar  o  queixo  exposto  ou  até  mesmo  baixá-la

completamente. Além disso, tocar indevidamente na proteção e retirar do rosto sem nenhum

cuidado também contradiz as recomendações de utilização. O momento do acondicionamento

para reutilização ou descarte do equipamento também é muito importante para garantir que o

cuidado não tenha sido em vão, já que a face externa da máscara pode estar contaminada após

algum tempo de uso.

Um estudo realizado a partir de 12.588 observações revelou que 45,1% das pessoas

usavam  a  máscara  adequadamente,  15,5%  não  a  usavam  e  39,5%  usavam  de  forma

inadequada (12,9% com nariz e/ou boca expostos, 12% com nariz exposto, 7,8% tocando a

máscara com frequência e 6,8% com a máscara mal ajustada na face).6

Entretanto, ainda existem lacunas na literatura científica a respeito da efetividade das

máscaras  para  reduzir  a  transmissão  da  COVID-19  na  comunidade.  Existem  evidências

experimentais de que as máscaras são capazes de reter gotículas infectantes e potencialmente

reduzir a transmissão. Também há relatos sobre a diminuição da transmissão com o uso de

máscaras,  porém,  não  existem  evidências  que  demonstrem  que  tal  redução  ocorra  em

ambientes comunitários.5

Os  comportamentos  adotados  pela  população  em  relação  ao  uso  da  máscara  (já

relatados), sugerem pensar que o seu uso tem provocado falsa sensação de proteção, quando

na verdade é possível que estejam ainda mais suscetíveis à contaminação pelo SARS-CoV-2,

pois é o mesmo efeito de não estar sob nenhuma proteção.



Esta percepção é reforçada pela literatura que afirma que o uso rotineiro de máscaras

de proteção contra a COVID-19 gera uma falsa sensação de segurança, de forma que pode

aumentar a transmissão viral devido ao manuseio e a higienização inadequados da máscara.5-7

Portanto,  a  realidade  impõe  que  medidas  coletivas  de  prevenção  às  infecções  e

doenças, agora e no futuro, requerem vir acompanhadas de intensas campanhas de educação

permanente em saúde para comunicação do risco e adesão às recomendações, assim como

ações  no  sentido  de  engajar  a  comunidade  e  desenvolver  nos  cidadãos  um  senso  de

responsabilidade pela saúde de si e da coletividade. Dessa forma, mais do que tornar medidas

obrigatórias, as autoridades sanitárias precisam se preocupar em conscientizar as pessoas em

relação à necessidade e alcance das medidas de prevenção para que a adesão possa ser por

consciência da importância e necessidade e não por uma imposição.

Descritores: Infecções por Coronavírus.  COVID-19. Equipamentos de Proteção. Proteção

Pessoal. Comportamentos de Risco à Saúde.
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